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Resumo: O ROSE (The Relevance of Science Education) é um questionário 
aplicado a estudantes de quinze anos de diversos países e seu principal objetivo é 
reunir e analisar informações vindas dos alunos sobre diversos fatores que têm 
influenciado sua motivação para aprender conteúdos relacionados à ciência e 
tecnologia. O desenvolvimento de uma versão brasileira do questionário possibilitou 
a aplicação em 2007 a 652 alunos das cidades de São Caetano do Sul (SP) e 
Tangará da Serra (MT). Na Letônia, país do nordeste europeu, o questionário foi 
aplicado em 2009 a 746 alunos na cidade de Riga, capital do país. Este estudo 
objetiva analisar os dados do questionário ROSE aplicado no Brasil e na Letônia, 
países diferentes quanto à cultura, economia e território. Algumas considerações 
como coincidências para o aprendizado entre uma cidade e outra, preferências entre 
meninas e meninos foram feitas sobre os dados coletados. Novos estudos estão 
sendo feitos, buscando explicações para as informações coletadas. 
 
Palavras-chave: ensino de ciências, ROSE, voz do estudante, C&T. 
 

Abstract: The ROSE (The Relevance of Science Education) is a questionnaire 
applied to students fifteen years in differents countries and its main purpose is to 
gather and analyze information from students about various factors that have 
influenced their motivation to learn contents related to science and technology. The 
development of a Brazilian version of the questionnaire allowed the application in 
2007 to 652 students from the cities of Sao Caetano do Sul (SP) and Tangara da 
Serra (MT). In Latvia, a country in northeastern Europe, the questionnaire was 
applied in 2009 to 746 students in the city of Riga, capital of the country. This study 
aims to analyze the questionnaire data ROSE applied in Brazil and Latvia, countries 
differents as culture, economy and territory. Some considerations for learning as 
coincidences between one city and another, the preferences between girls and boys 
were made about the data collected. Further studies are being done, searching 
explanations for the data collected. 
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1 Introdução 
 
O ensino de ciências vem se modificando nos últimos anos, devido ao 

crescimento de informação tecnológica nas áreas científicas, comerciais e 
industriais. A necessidade da abordagem de temas relacionados à 
Ciência/Tecnologia/Sociedade (CTS) vem aumentando, a fim de possibilitar aos 
alunos a compreensão dos avanços científicos e tecnológicos presentes em seu dia 
a dia. Porém, para a inclusão de temas contemporâneos no ensino (KIST & 
FERRAZ, 2010, p.1), “é importante que os professores os compreendam para que 
possam abordá-los de forma adequada e contextualizada, podendo assim promover 
uma alfabetização científica e tecnológica”. 

O enfoque educacional CTS para o ensino de ciências objetiva promover o 
interesse dos estudantes em relacionar a ciência com as aplicações tecnológicas e 
os fenômenos da vida cotidiana e abordar o estudo daqueles fatos e aplicações 
científicas que tenham uma maior relevância social. 

A partir das pesquisas multidisciplinares que contribuem para a educação, 
pode-se avançar na sistematização do desafio de se ensinar (e aprender) ciências. 
Esse desafio se caracteriza pela falta de interesse em Ciência e Tecnologia (C&T), 
fraco entendimento dos conteúdos, métodos da ciência e fracas perspectivas 
orientadas ao trabalho do professor. 

“Documentar os progressos e as dificuldades da sala de aula não é apenas 
uma forma de colher rica fonte de elementos para uma avaliação do aprendizado 
dos alunos e da eficiência do professor” (BIZZO, 2007, p. 47). É comum que os 
alunos tenham dificuldades em entender assuntos relacionados à C&T e que o 
professor também tenha dúvidas de como enfrentar as situações suscitadas pelo 
seu insucesso.  

A fim de ajudar o professor, pesquisas em busca da visão dos alunos sobre a 
natureza da ciência ou suas explicações sobre eventos cotidianos estão sendo 
exploradas. Segundo (TOLENTINO- NETO, 2008, p.31) os resultados dessas 
pesquisas são amplos e passam por sugestões de reformas de currículo, mudanças 
pedagógicas e de gestão escolar. 

Ao professor fica a meta de selecionar conteúdos interessantes que 
despertem a atenção e que motive o aluno a participar e aprender sobre uma dada 
atividade. 

O Projeto ROSE, (The Relavance of Science Education ou A Relevância do 
Ensino de Ciências) é um projeto de pesquisa comparativa internacional que busca 
esclarecer questões relevantes no aprendizado de C&T. Tem sido mundialmente 
utilizado para se conhecer as opiniões e posturas dos alunos frente ao ensino de 
ciências o qual será tratado aqui. 

Segundo (TOLENTINO- NETO, 2008, p.35), são objetivos específicos do 
ROSE:  

 Desenvolver perspectivas teóricas sensíveis à diversidade de cenários 
(culturais, sociais, etc.) dos alunos para discussões de prioridades 
relacionadas à C&T; 

 Desenvolver um instrumento para coletar dados de alunos relacionados com 
suas experiências, interesses, prioridades, imagens e percepções do que são 
relevantes para seu aprendizado das C&T e suas atitudes frente ao assunto; 
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 Coletar, analisar e discutir dados vindos de um abrangente número de países 
e de contextos culturais, usando o instrumento acima citado; 

 Desenvolver recomendações políticas para a melhoria do currículo, de livros 
e demais materiais didáticos e de atividades em sala de aula baseadas nas 
descobertas citadas acima; 

 Levantar questões relacionadas à relevância e importância da ciência nos 
debates públicos e nos fóruns científicos e educacionais. 
Foi introduzido no Brasil em 2006 e uma de suas conseqüências é promover 

discussões a fim de ajudar o aluno a ter um maior interesse na área de C&T de 
modo que (TOLENTINO- NETO, 2008, p.32) o aumento desse interesse respeite as 
diversidades culturais e igualdade de gênero. 

Ao ROSE-Brasil foram adicionados novos objetivos, (TOLENTINO- NETO, 
2008, p.39): 

 Promover discussões a respeito do caminho e das perspectivas do ensino 
das ciências no Brasil; 

 Entender como os interesses destes jovens estão relacionados às suas 
escolhas profissionais e às suas decisões pessoais; 

 Dimensionar como o ensino de evolução é entendido pelos alunos, suas 
prioridades e expectativas. 
A característica principal do ROSE é reunir e analisar informações vindas dos 

alunos sobre assuntos relacionados à Ciência e Tecnologia. Também nos permite 
(TOLENTINO- NETO, 2008, p.32) “analisar uma variedade de experiências 
extraescolares relacionadas à C&T; os interesses dos alunos em aprender sobre 
diferentes tópicos de C&T em diferentes contextos; suas experiências prévias, etc.” 

Como o projeto ROSE é baseado na cooperação internacional, os dados 
coletados são, aos poucos, disponibilizados para todos os pesquisadores envolvidos 
a fim de um aprender com o outro. Nesta proposta colaborativa surge a possibilidade 
de trabalhar os dados vindos da cidade de Riga, Letônia. É nesse contexto que as 
autoras do presente trabalho se inserem no projeto. 
 
Cidades amostradas 
 

No Brasil, a primeira aplicação, o ROSE foi respondido por alunos de duas 
cidades, com características bem diferentes, mas que mostram parte do mosaico 
cultural e socioeconômico do País. A cidade de Tangará da Serra, no Mato Grosso, 
foi fundada 1976. Está em uma região de transição, na fronteira sul amazônica, 
delimitada pelo Pantanal e com presença de paisagens típicas de cerrado. Sua 
população de 84.076 habitantes é 12,51% rural e 87,49% urbana (CENSO 

IBGE/2010) com densidade média de 6,62 hab/Km². Seu Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) é igual a 0,78 (PNUD/2000). Segundo a 
classificação do PNUD, o município está entre as regiões consideradas de médio 
desenvolvimento humano (IDH entre 0,5 e 0,8). Em relação aos outros municípios 
do Brasil, Tangará da Serra apresenta uma situação boa: ocupa a 1040ª posição, 
sendo que 18,9% dos demais municípios do Brasil estão em situação melhor e 4467 
municípios estão em situação igual ou pior.  

A economia está baseada principalmente na agricultura e na pecuária. A área 
industrial vem evoluindo cada dia mais. A taxa da alfabetização representa 87,63% 
(CENSO IBGE/2000) e a expectativa de vida fica em torno de 69 anos. 
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Já a cidade de São Caetano do Sul, no Estado de São Paulo, foi fundada 
quase cem anos antes, em 1877, e está localizada na região metropolitana de São 
Paulo. Possui 149.571 habitantes (CENSO IBGE/2010) é 100% urbana e tem 
densidade populacional de 9.737,7 hab./Km² (a maior desta amostra). É a cidade 
com o melhor IDH do Brasil, 0,919 (PNUD/2000), considerado muito elevado. A 
economia é marcada pelo desenvolvimento industrial e automobilístico, já que a 
cidade pertence a região do ABC Paulista. O comércio é também um forte alvo 
econômico que abriga matrizes de grandes lojas. A taxa de alfabetização é próxima 
da totalidade (99,67%) e a expectativa de vida está na faixa dos 79 anos (CENSO 
IBGE/2000). 

A cidade de Riga é a capital da Letônia (país no nordeste europeu) e a maior 
cidade dos países bálticos. É uma cidade portuária com população de 764.329 
habitantes e densidade populacional de 2.848 hab/Km². Os letões nativos são cerca 
de 43% da população - percentagem quase idêntica a de russos. A economia está 
baseada na agricultura, turismo, indústria alimentícia, têxtil, madeireira e maquinário. 
Seu IDH está em 0,769 (PNUD, 2010), a expectativa de vida é superior a 72 anos e 
a taxa de analfabetismo é uma das menores do planeta, 0,2% (CERQUEIRA, 2011).  
 
 
2 Desenvolvimento 
 

No Brasil, a aplicação do questionário foi feita no ano de 2007 em 79 escolas 
localizadas em São Caetano do Sul (SP) e Tangará da Serra (MT). 
Em São Caetano do Sul a amostra foi composta por 358 alunos. Do total, 52% eram 
meninas e 48% eram meninos. Em Tangará da Serra participaram 294 alunos sendo 
que 58,40% eram meninas e 41,60% eram meninos. A faixa etária dos alunos das 
duas cidades ficou entre 14 e 15 anos (TOLENTINO-NETO p. 50). 

Em Riga, o questionário foi aplicado em 2009 em 25 escolas com um total de 
746 alunos. A idade ficou na faixa de 15 anos. 

Em ambos os países o processamento dos dados coletados foi obtido através 
do uso do programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 15.0 
no Brasil e 17.1 na Letônia. 
 
 
3 Resultados  
 

A análise dos dados do ROSE vindos da Letônia e destas duas cidades 
brasileiras - São Caetano do Sul (SP) e Tangará da serra (MT) está sendo 
executada pelas autoras do trabalho, por meio das tabelas de dados provenientes 
do questionário. 

As tabelas 1, 2 e 3 evidenciam o que os alunos gostariam de aprender. As 
respostas são expressas em uma escala de Likert de quatro pontos, distribuídas 
desde “Não concordo/Pouco interesse” (opção um ) até “Concordo/Muito interesse” 
(opção quatro), com dois níveis intermediários (opções dois e três). 
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Posição 

Tabela 1: Questões com maior aceitação entre os alunos de São 
Caetano do Sul/SP segundo o questionário ROSE aplicado em 2007. 

Meninas Meninos 

Questão Itens Média Questão Itens Média 

1 

Porque sonhamos e qual o 
significado dos nossos 
sonhos C13 3,5 

Como funciona a bomba 
atômica A30 3,32 

2 
Como prestar primeiros 
socorros E10 3,34 

Os fenômenos que os 
cientistas ainda não 
conseguem explicar E42 3,22 

3 
O câncer, o que sabemos e 
como podemos tratá-lo E08 3,34 

Como os computadores 
funcionam C07 3,2 

4 

O que sabemos sobre 
HIV/AIDS e como controlá-
la E11 3,3 

Como os meteoritos, os 
cometas e os asteróides podem 
causar catástrofes na Terra A23 3,14 

5 
A vida, a morte e a alma 
humana.  C11 3,27 

Os buracos negros, as 
supernovas e outros objetos do 
espaço A22 3,14 

6 

As doenças sexualmente 
transmissíveis e como se 
proteger delas E09 3,23 

Como as fitas, gravadores de 
CD e DVD armazenam e 
reproduzem sons e música C04 3,13 

7 

Como as diferentes drogas 
proibidas podem afetar o 
nosso corpo E13 3,23 

As armas biológicas e químicas 
e o que fazem ao corpo 
humano A32 3,11 

8 
Como a tecnologia genética 
pode evitar doenças E32 3,21 

As invenções e os 
descobrimentos muito recentes 
da ciência e da tecnologia E40 3,09 

9 

Como o álcool e o tabaco 
podem afetar o corpo 
humano E12 3,17 

Como prestar primeiros 
socorros E10 3,07 

10 
Como controlar epidemias e 
doenças E07 3,16 

O uso do raio laser para efeitos 
técnicos (gravadores de CDs, 
leitores de códigos de barra, 
etc.) C03 3,06 

Fonte: TOLENTINO- NETO, 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

Posição 

Tabela 2: Questões com maior aceitação entre os alunos de Tangará 
da Serra/MT segundo o questionário ROSE aplicado em 2007. 

Meninas Meninos 

Questão Itens Média Questão Itens Média 

1 
Como prestar primeiros 
socorros E10 3,42 

Como as fitas, gravadores de 
CD e DVD armazenam e 
reproduzem sons e música C04 3,26 

2 

As doenças sexualmente 
transmissíveis e como se 
proteger delas E09 3,38 

A possibilidade de vida fora 
do planeta Terra C08 3,24 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

3 
O que sabemos sobre 
HIV/AIDS e como controlá-la E11 3,29 

Como os computadores 
funcionam C07 3,22 

4 
O câncer, o que sabemos e 
como podemos tratá-lo E08 3,28 

O uso do raio laser para 
efeitos técnicos (gravadores 
de CDs, leitores de códigos 
de barra, etc.) C03 3,21 

5 
As epidemias e as doenças 
que causam muitas mortes A26 3,25 

Os animais de diversas 
partes do mundo A13 3,2 

6 
Como controlar epidemias e 
doenças E07 3,23 

Como prestar primeiros 
socorros E10 3,13 

7 
Como o corpo humano é feito 
e como funciona A07 3,21 

Como funcionam os motores 
diesel, álcool, gás e gasolina A47 3,12 

8 
As perturbações alimentares 
como anorexia e bulimia A38 3,19 

Os animais perigosos e 
venenosos A27 3,11 

9 

O que comer para nos 
mantermos saudáveis e em 
boa forma física A37 3,16 

Como funcionam coisas 
como a rádio e a televisão C05 3,11 

10 

Como as diferentes drogas 
proibidas podem afetar o 
nosso corpo E13 3,16 

As doenças sexualmente 
transmissíveis e como se 
proteger delas E09 3,09 

Fonte: TOLENTINO- NETO, 2008. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Posição 

Tabela 3: Questões com maior aceitação entre os alunos de Riga 
segundo o questionário ROSE aplicado em 2009. 

Meninas Meninos 

Questão Itens Média Questão Itens Média 

1 

Porque sonhamos e qual o 
significado dos nossos 
sonhos C13 3,68 

Como funciona a bomba 
atômica A30 3,45 

2 
A vida, a morte e a alma 
humana C11 3,44 Os químicos explosivos A31 3,28 

3 
Como manter o meu corpo 
forte e em boa condição física  A40 3,38 

Qual a sensação de viver sem 
peso no espaço A34 3,24 

4 

Transmissão de 
pensamentos, ler mentes, 
sexto sentido, intuição, etc. C15 3,38 

As armas biológicas e 
químicas e o que fazem ao 
corpo humano A32 3,22 

5 

A astrologia e os horóscopos 
e se os planetas podem 
influenciar os seres humanos C09 3,28 

Como os computadores 
funcionam C07 3,17 

6 
O câncer, o que sabemos e 
como podemos tratá-lo E08 3,28 

A possibilidade de vida fora 
do planeta Terra C08 3,14 
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7 

Os fenômenos que os 
cientistas ainda não 
conseguem explicar E42 3,26 

Os fenômenos que os 
cientistas ainda não 
conseguem explicar E42 3,1 

8 
As bruxas e os fantasmas e 
se existem ou não C14 3,25 

Porque sonhamos e qual o 
significado dos nossos 
sonhos C13 3,07 

9 

A capacidade de loções e 
cremes para manterem a pele 
jovem A39 3,24 

Como os meteoritos, os 
cometas e os asteróides 
podem causar catástrofes na 
Terra A23 3,07 

10 
Como o álcool e o tabaco 
podem afetar o corpo humano E12 3,23 

O uso do raio laser para 
efeitos técnicos (gravadores 
de CDs, leitores de códigos 
de barra, etc.) C03 3,06 

Fonte: Geodrovics ET AL, 2010. 
 
 
Algumas considerações sobre os dados das tabelas: 
 

Observou-se que os meninos das três cidades amostradas declaram - em 
diferentes posições na tabela- iguais prioridades a serem estudadas: “C-07 Como os 
computadores funcionam” e “C-03 O uso do raio laser para efeitos técnicos 
(gravadores de CDs, leitores de códigos de barra, etc)”. 

Os meninos de São Caetano do Sul e de Tangará da Serra apresentam as 
seguintes prioridades em comum: “Como as fitas, gravadores de CD e DVD 
armazenam e reproduzem sons e música”; “Como os computadores funcionam”; “O 
uso do raio laser para efeitos técnicos (gravadores de CDs, leitores de códigos de 
barra, etc.)” e “Como prestar primeiros socorros”. 
 Os meninos de São Caetano do Sul e de Riga convergem nas seguintes 
prioridades: “Como funciona a bomba atômica”; “Os fenômenos que os cientistas 
não conseguem explicar”; “Como os meteoritos, os cometas e os asteróides podem 
causar catástrofes na Terra”; “As armas biológicas e químicas e o que fazem ao 
corpo”. Já os meninos de Tangará da Serra e de Riga priorizam aprender sobre: “A 
possibilidade de vida fora do planeta Terra”; “Como os computadores funcionam”; “O 
uso do raio laser para efeitos técnicos (gravadores de CDs, leitores de códigos de 
barra, etc.)”. 
 Em São Caetano do Sul, os meninos apresentam somente duas questões que 
gostariam de aprender diferentes das outras duas cidades. São elas: “Os buracos 
negros, as super novas e outros objetos do espaço” e “As invenções e os 
descobrimentos muito recentes da ciência e da tecnologia”. Em Tangará da Serra 
quatro questões são priorizadas entre os meninos que não entre as duas outras 
cidades: “Os animais de diversas partes do mundo”; “Como funcionam os motores a 
diesel, álcool, gás e gasolina”; “Os animais perigosos e venenosos” e “Como 
funcionam coisas como rádio e televisão”. Em Riga, apenas duas questões não 
convergem com as prioridades para o aprendizado das cidades brasileiras: “Os 
químicos explosivos” e “Qual a sensação de viver sem peso no espaço”. 
 Entre as meninas, apenas uma questão foi comum nas três cidades 
amostradas: “O câncer e o que sabemos e como podemos tratá-lo”. Em São 
Caetano do Sul e Tangará da Serra, as meninas apresentam seis questões em 
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comum como prioridades para a aprendizagem: “Como prestar primeiros socorros”; 
“As doenças sexualmente transmissíveis e como se proteger”; “O câncer e o que 
sabemos e como podemos tratá-lo”; “Como controlar epidemias e doenças”; “Como 
as diferentes drogas proibidas podem afetar o nosso corpo” e “O que sabemos sobre 
HIV/AIDS e como controlá-la”.  
 Já em São Caetano do Sul e Riga, quatro questões são priorizadas: “Porque 
sonhamos e qual o significado dos nossos sonhos”; “A vida, a morte e a alma 
humana”; “O câncer e o que sabemos e como podemos tratá-lo” e “Como o álcool e 
o tabaco podem afetar o corpo humano”. Nas cidades de Tangará da Serra e Riga, 
apenas uma questão foi priorizada entre as meninas: “O câncer e o que sabemos e 
como podemos tratá-lo”. Em São Caetano do Sul apenas uma questão não é 
comum com as demais cidades: “Como a tecnologia genética pode evitar doenças”. 
 Diferente disso Tangará da Serra apresenta quatro questões como 
prioridades não encontradas nas outras duas cidades: “As epidemias e doenças que 
causam muitas mortes”; “Como o corpo humano é feito e como funciona”; “As 
perturbações alimentares como anorexia e bulimia” e “O que comer para nos 
mantermos saudáveis e em boa forma física”. As meninas de Riga apresentam cinco 
questões não comuns as prioridades para o aprendizado das meninas brasileiras: 
“Como manter meu corpo forte e em boa condição física”; “Transmissão de 
pensamentos, ler mentes, sexto sentido, intuição, etc.”; “A astrologia e os 
horóscopos e se os planetas podem influenciar os seres humanos”; “As bruxas e os 
fantasmas e se eles existem ou não” e “A capacidade de loções e cremes para 
manterem a pele jovem”. 
 Através do conhecimento daquilo que mais interessa aos alunos, fica fácil 
para o professor organizar sua aula ou até mesmo aprender sobre um determinado 
tema, a fim de atender os desejos dos alunos. As CTS estão diretamente 
interligadas aos interesses de aprendizagem dos alunos, devido a grande 
quantidade de informação advinda dos meios de comunicação e que despertam 
curiosidades, estas muitas vezes sanadas na escola. 
Essas breves considerações sobre os dados das tabelas motivam novos estudos a 
fim de buscar explicações para as informações coletadas. 
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